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Dom Galibert foi uma personalidade marcante que 
deixou o seu legado registrado na história de Cáceres, devido 
aos relevantes trabalhos no âmbito da religião e educação. De 
acordo com D. Máximo Biennès (1987), no livro Uma igreja na 
fronteira, Pierre Galibert era o nome que constava nos registros 
de nascimento. Biennès indica também que Galibert nasceu na 
França, em Lasfaillades, “vilarejo montanhês da região do Tarn, 
terra de muitos missionários como, nos tempos históricos, terra 
de albigenses e de protestantes” (p. 56). Há desencontros quanto 
a data de seu nascimento, pois “os registros indicam o dia 31 de 
dezembro de 1877, enquanto outros documentos seus marcam o 
dia 1º de janeiro de 1878”. 

De excelente família religiosa, pois teve um primo que 
também havia sido bispo, Galibert cursou a escola primária no 
próprio vilarejo onde nascera. Em 1889, quando contava com 
apenas 11 anos, seguiu para estudar em St. Jean, uma escola 
franciscana, mantida na Arquidiocese de Albi-Tarn, ainda na 
França. Fora considerado um aluno brilhante que, com sua 
simplicidade e cordialidade obteve, com o desenvolvimento dos 
estudos, o grau de bacharel, pelo ensino secundário concluído, 
com menção em letras e filosofia. No lastro das informações 
legadas por Biennès, 

o diploma  do jovem Pierre Galibert, expedido pela 
Academia de Toulouse e conferido em 14 de janeiro 
de 1896, é assinado pelo Ministro da Instrução 
Pública, E. Combes. Este também nasceu na região 
do Tarn, perto de Castres. Sobrinho de um pároco 
que o fez entrar nos seminários menor e maior de 
Albi e na Escola dos Carmos, em Paris, doutorou-
se na Faculdade de Rennes, assim como o futuro 
bispo de Cáceres [...] E. Combes, impossibilitado 
de seguir a vida eclesiástica por posição de seus 
superiores, formou-se mais tarde em medicina. A 
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política e seu sectarismo o guindaram ao posto de 
Ministro e, em seguida, ao de chefe do governo 
que, em ação malfazeja, expulsaria todos os 
religiosos da França. (BIENNÈS, 1987, p. 57). 

   
Depois, Galibert ingressou no noviciado, momento 

quando teve o nome alterado como era de praxe, passando a ser 
chamado Luiz Maria, tornando-se frei. Frei Luiz Marie Galibert 
teve sua profissão religiosa ordenada no dia 04 de outubro de 
1894, com dezesseis anos de idade. Em seguida, estudou filosofia 
durante dois anos e foi professor durante outros dois. Somente 
no dia 10 de dezembro de 1901 o frei celebrou sua profissão 
perpétua. Na época, o Padre Modesto Augusto Viana desistiu de 
sua vinda para o município de Cáceres, pois preferiu ficar na sua 
cidade de Caratinga. Com isso, frei Luiz Maria Galibert, diante do 
chamado do Papa Bento XV, aceitou o desafio da missão, sendo 
nomeado bispo de Cáceres. A consagração episcopal foi recebida 
em 15 de agosto de 1915, na festa da Assunção, pelas mãos de 
D. Carlos Luiz d´Amour, Arcebispo Metropolitano de Cuiabá, 
assistido por D. Cirilo de Paula Freitas, bispo de Corumbá e D. 
Francisco de Aquino Corrêa, bispo titular de Prusiade, Coadjutor 
do Arcebispo de Cuiabá. Segundo Biennès (1987), 

impossibilitado de permanecer na França pela lei 
de expulsão dos religiosos, [Galibert] fez parte 
do segundo grupo de franciscanos que partiram 
para Mato Grosso, desembarcando em Cuiabá 
no dia 25 de setembro de 1905. Inicialmente foi 
diretor do Seminário de Cuiabá, que teve de 
fechar rapidamente por causa dos procedimentos 
inadequados dos estudantes e começara também 
a missionar. Nomeado superior local da fundação 
de Cuiabá devido à partida, para a França, de frei 
Ambrósio Daydé – que exercia a função – exerceu 
também o cargo de provincial regional para as 
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outras casas em Mato Grosso; preencheu diversas 
funções com zelo e prudência, a contento de todos 
os seus irmãos de religião. (p. 57-58).

Biennès ainda afirma que os padres franciscanos 
chegaram sofridos em Mato Grosso, devido a longa e dura 
perseguição do governo anticlerical francês que, a partir de 1901, 
ordenou a dissolução e expulsão das congregações. Desse modo, 
os religiosos deveriam voltar à vida civil ou ingressa no clero 
secular. Nesse período, os bens das congregações não podiam ser 
divididos entre os seus membros, pois eram confiscados, tendo 
em vista que pertenciam ao próprio governo. As consequências 
foram o fechamento e a expropriação das casas, bem como a 
venda dos móveis. Com isso, forçou-se a dispersão dos religiosos. 

Para salvaguardar o ideal e a vida comunitária, 
os religiosos tiveram de procurar uma terra 
acolhedora e benevolente para se expatriar. Em 
1905, uma nova lei do governo rompeu os laços 
que permitiam a convivência entre a Igreja e o 
Estado e despojou a Igreja de todos os seus bens, 
instituindo a separação dos dois poderes. No final 
de 1906, os Bispos da França organizaram um 
dízimo para manter o serviço de culto e os seus 
ministros. Em poucas linhas, a memória histórica 
apresenta essa longa luta dos anticlericais, 
conseguindo aos poucos fazer desmoronar toda 
a organização material da Igreja na França e 
confiscar todos os seus bens. (BIENNÈS, 1987, p. 
61). 

Dom Galibert foi o primeiro bispo de Cáceres que, eleito 
e consagrado bispo residencial de São Luiz de Cáceres, tomou 
posse no dia 03 de outubro de 1915; nessa mesma ocasião fez 
sua entrada solene na Catedral do município, localizada em 
frente da Praça Barão do Rio Branco. Frei João Luiz Bourdoux 
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era o pároco local, quem o recebeu solenemente. O bispo estava 
em companhia de colegas franciscanos, também franceses, 
como seguem: Atanásio Flottes, Inácio Gau, Charles Valette, 
Jerome Lacaze-Badie, Paul Marie Cabrol e Raymond Perrier. 
A Diocese de São Luiz de Cáceres passou a ser o novo lar de 
Galibert. A Diocese havia sido criada em 5 de abril de 1910, por 
Sua Santidade, o Papa Pio X, cujo primeiro bispo fora o Exmo. 
Sr. D. Modesto Augusto Vieira. Na descrição que Rondon (1938) 
faz sobre a catedral e seu entorno, encontram-se as seguintes 
informações:

São Luiz de Cáceres é sede de um Bispado. O 
palácio do Bispo Dom Frei Luiz Maria Galibert 
se oculta, numa modéstia bem franciscana, entre 
mangueiras seculares, numa aprazível chácara 
da Jacobina. A velha matriz colonial de São Luiz 
de Cáceres eclipsou-se por trás da catedral em 
construção, que será um imponente monumento 
em estilo gótico.
Defronte da catedral, ergue-se um antigo marco 
das possessões portuguesas e espanholas da 
América, como simples monumento histórico, 
sem significação política atual, transladado da foz 
do Jauru, onde o haviam deixado os demarcadores 
de 1753. Perdida a significação política que lhe 
conferia o tratado de Madrid, 25 anos depois de 
construído, ficou aquele marco esquecido mais de 
um século, no seu posto, qual sentinela petrificada 
no fragor da batalha, indiferente ao fluxo e refluxo 
das vagas de assalto. Reconstituído em suas peças, 
em lugar de honra, na praça principal de Cáceres, 
o velho marco, deslocado e anacrônico, vem 
contando ás gerações seu passado político, com 
as inscrições do mármore branco de suas faces - 
diplomata aposentado a ostentar as veneras de 
seu fardão nos salões da Província natal. (p. 29-30).
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(A igreja Matriz, defronte ao Marco do Jauru. Esse foi o local escolhido 
pelo engenheiro francês Leon Mounier para ser construída a Catedral)

(Figura 2)

(Catedral São Luiz de Cáceres em construção)
(Figura 3)
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(Catedral São Luiz de Cáceres)
(Figura 4)

A fim de conhecer a diocese e suas inúmeras ações, Dom 
Galibert percorreu diversos espaços de vivência, incentivando 
trabalhos da fé pela evangelização dos fiéis. Com isso, passou 
a conhecer as pessoas dos lugares onde passava, cultivando a 
amizade e o respeito. O êxito dos trabalhos vinha da disciplina 
e exigência dos bons resultados, sempre amparados pela 
responsabilidade e pontualidade nas atividades executadas. 
Por isso, tornou-se bem quisto, uma vez que era notória a sua 
vontade de fazer o bem, auxiliando e aconselhando as pessoas. 
Em Uma igreja na fronteira (1987), Biennès cita um trecho que frei 
Ambrósio havia escrito sobre Dom Galibert, na Revista Francesa 
Mato Grosso, em 1929.  Esse escrito foi considerado por Biennès 
um verdadeiro retrato de Galibert, como se pode observar no 
fragmento:
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Entre os corajosos missionários do sertão mato-
grossense, quero apresentar-lhes o chefe e o 
modelo: D. Galibert. Não faz barulho, e é por 
isso, sem dúvida, que faz muito bem às pessoas. 
Quando percebe que todos trabalham, sela ele 
mesmo a sua mula e, quando alguém bate duas 
vezes à porta, vai abrir para receber as pessoas. 
Mas ele não fica muito no convento. Está mais 
viajando no mato, procurando a ovelha perdida, 
como o Bom Pastor. Efetua assim 3 ou 4 mil 
quilômetros por ano, com sua mula branca. 
Que saúde, poderão pensar! 
É verdade! Justamente, com seu zelo apostólico, é 
sua única riqueza, pois D. Galibert é pobre. Nunca 
se queixa, nunca pede. (p. 59).

 
Souza (2017), na dissertação de mestrado intitulada 

“Entre o evangelho e o ensino rural: educação feminina no instituto 
nossa senhora do calvário (vale do guaporé/guajará-mirim mt/
ro 1933 -1976), faz menção a Dom Galibert e, para essa referência, 
recolhe a Biennès. (1987). No trecho citado por Souza, Biennès 
afirma que

Dom Galibert, bispo de São Luiz de Cáceres, no 
Mato Grosso, tinha enfrentado três vezes a longa 
viagem do Guaporé, do Mamoré e dos seus 
afluentes, indo até Santo Antônio, perto de Porto 
Velho. Esta região e este povo pertenciam a sua 
diocese. Por isso, sentindo que o povo desta região 
seria dificilmente atendido a partir de Cáceres, por 
causa das distâncias e das dificuldades naturais, 
solicitou à autoridade romana que fosse formada 
uma prelazia que alcançasse a região do Guaporé 
e do Mamoré. (SOUZA, 2017, p. 88).

A vida desse grande vulto religioso pode ser resumida 
na árdua missão de amparar os necessitados, ajudando e 
mostrando, pelo exemplo, o caminho do bem. Isso, sem dúvida, 
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confirmava a sua vocação ao ofício, o qual desempenhou com 
zelo e dignidade. A velhice trouxe-lhe a doença física e mental 
que o angustiou pela impossibilidade de desempenhar o trabalho 
que gostava. Segundo Biennès (1987), Dom Galibert levantava-
se da cama a qualquer hora e dizia àqueles que corriam para 
atendê-lo: “As almas me esperam, tenho que ir!...”. Após 40 anos 
de ministério episcopal em Cáceres e, antes, 10 anos passados 
em Cuiabá, o bispo foi vencido pela arteriosclerose. Sua missão 
abrangeu cinquenta anos de trabalhos voltados à dignificação do 
homem e da vida. 

“Cansado e vencido pela arteriosclerose, D. Galibert 
resignou em 1954.” (Ibidem, p. 60). Os Superiores o ajudaram a 
renunciar, cuja aceitação foi publicada no Observatório Romano, 
do dia 07 de março de 1954, nos seguintes termos: “Aproveito a 
oportunidade para apresentar a V.Exa. meus sinceros parabéns 
pelo louvável zelo com que desempenhou por tantos anos 
o ministério pastoral e pelos abundantes frutos obtidos na 
santificação das almas. Rogo a Deus que queira derramar suas 
bênçãos celestiais sobre V. Exa. e conservar-lhe boa saúde por 
muitos anos.” (BIENNÈS, 1987, p. 60).

Após a renúncia, seus irmãos religiosos reconduziram-
no à França, onde se retirou no convento franciscano de La 
Drèche, na sua terra natal, onde ainda viveu longos anos. Dom 
Galibert faleceu em 24 de dezembro de 1965, aos 87 anos. O 
governo francês reconheceu a grandeza do bispo e, por isso, 
outorgou-lhe a Legião de Honra no grau de Cavaleiro. Os restos 
mortais estão em uma capela da igreja de La Drèche que ele 
mesmo consagrou, deixando aos cacerenses um grande legado e 
a certeza de uma missão cumprida.  
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